
Passa-se ao

GRANDE EXPEDIENTE
o  SB. PBBSIDENTE — Tem a palavra o primeiro 

orador iiiscrito para íalar no Orande Expediente, o no­
bre deputado Márcio Põrto.

O SB. MABCIO POBTO (Sem revisão do orador) 
— Sr. Presidente e Srs. deputados, amanhã, dia 12 de 
agosto, com^.orar-se-á, com especiais solenldades, o 
Centenário do nascimento dO' eminente paulista e pira- 
clcabano Or. Adoifa Afonso da Silva Gordo.

Quis a agrenúação laartidária, a que tenho a honra 
de pertencer, que um membro da sua bancada ocupasse 
esta tribuna e remenurasse passagens de sua vida poli- 
tica e parlamentar, teda ela deyotada ao serviço de São 
Paulo e da Naçãa, homenageando e salientando, dessa 
forma, alguns aspectos de sua longa vida pública. Oou- 
:be-me essa hoara hisigne, e é para mim de um sabor 
,fora do comum falar de um republicano da velha esttr* 
ipe, um hoaaem a quem devemos trabalhos Incontáveis — 
e falo na dupla ^laSdade de representante do povo nes­
ta  Casa e membro da Comissão Diretora do Paftido Re­
publicano em São Paulo.

Foi o Dr. AidoMo Gordo deputado federal por São 
i Paulo dé 1891 a  t9t3  e de 1906 a 1913, e senador da Re- 
t pública de 1914 a 1089, sempre representando o Paftido 
Republicano PaMsta, agrenúação onde fez toda a  sua 
carreira, magnifloo exeaapio que devia sdr seguido por
todos aqueles ^uc h o ^  fãzim*poUtica.

Em 1879, íewaadh em Direito, o Dr. Adolfo Gordo 
foi residir e advogar «m Capivari, onde, com assiduida­
de, zêlo profirnioMnl e inteligência, trabalhou até 1887, 
época em que se aradou para a  Capital. Foi, pois, em 
Capivari que iaisioa sua carreira poUtica, onde, em co- 
'laboraçfto com ool*oe oompanhelros, wganizou o nosso 
partido Foi vereedmr à  Câmara Municipal, cargo que 
exerceu proficleateMeate, deixando um ativo de bons ser­
viços prestados á oidado que o acolhera. Em 1889, foi 
eleito membro da Oeaaissáo Permanente do nosso parti­
do, onde ocupou o cargo de SecreUurlo, na Presidência 
do Dr. Campos Sales.

Poucos dias antes de 15 de novembro de 1889, rece­
beu a honrosa tacambência de acompaiúiar Francisco 
OUcério, um dos mais ilustres dhefes do nosso partido 
nas conversaçdes pasa o movimento que faria do Brasil 
uma República. í^rviu éle de intermediário entre os di­
retores da Açãa Republicana, no Rio de Janeiro, e os 
membros da C o m is^  Diretora de São Paulo, naquela 
época denominada Comissão Permanente. O feliz desem­
penho que deu a  essa miasão' fez com que o seu nome 
0 0  projetasse no cènirio nacional. Essa s  razão pela qual, i

’ proclamada a República e destituídos os PMáldentes de 
Províncias, foi êle nomeado-Governador ■ Republicano do- 
Estado do Rio Grande do Norte."' „ >, . #

Como não'podia deixar de ser, em todo o. Brasil á 
ordem pública achava-se perturbada, pois o velho mo­
narca, que dirigira os nossos destinos por quase cinquen­
ta anos, tinha os seus adeptos, que, nataralmçnte, se re­
cusavam a aceitar a revisão do regime político a que 
serviam. Diante desse ambiente é que o Dr. Adolfo Gor­
do, na hoiu'osa missão de Governador, cuidou principal­
mente de restabelecer a paz pública, adotando medidas 
conciliadoras.

Prestou socorros 'aos flagelados pela sêca, empregan­
do muitos homens na construção de estradas e canais. 
Os seus serviços ao ífetado do Rio Grande do Norte fize­
ram com que fosse cercado de granòe estima e respeito, 

j  São Paulo, no entanto, não podia dispensar sua presença, 
I durante cs trabalhos para a composição da lista dos con­
gressistas constituintes, razão pela qual o chamou, e, aqui 
chegando. a''sumiu a Presidência da Comissão Executiva 
do Partido Republicano, mantendo-se nesse Importante 
cargo até JR90, quando teve que seguir para o Rio de 
Janeiro a fim de tomar assento no Congresso Federal 
eleito, e que deu à República a Constituição àe 24 ds fe­
vereiro de 1891.

Por vlnoulo de família e amizade está ligado, o nosso 
hoínepageado ao venerando patriota, Dr. Prudente de 
Morais, outro republicano e plracicabano ilustre, que, com 
admirável moderação e lealdade cívica, presidiu aquela 
notável Assembléia política e logo depoi.s, para felicidade 
da Nação, os destinos do Brasil.

O Dr. Adolfo Gordo pertenceu à cpmissão oficial de 
congressistas, constituída para emitir parecer sôbre o 
Projeto de Constituição Federativa e sempre honrou a re- 
nresentacão que aceitou do seu partido e do seu Estado 
natal, com o valor de sua inteligência e sua dedicação ã 
cau.'* pública,

Nos anais do Congresso Constituinte acham-se regis­
tradas as demonstrações de sua eficaz colaboração duran­
te o,<! debates para a elaboração da lei fundamental da 
República '

Dissolvido o Congresso Federal, pelo Ato de 3 de na- 
vembiY) de 1891, o então deputado Adolfo Gordo- não he­
sitou _eni protestar contra e«sa criminosa violação à Cons­
tituirão e contra a administração ministerial do Barão da 
Eucena. oue mal Inspirava, ha sua opinião, o Presidente 
Marechal Deodoro da Fonseca. Restabelecida a represen­
tação nacional, emprestou todo o seu apoio ao govêruo 
do então Vice-Pi-esi(Vnt,e Marechal Horlano Peixoto.

Até 1902, foi o ilustre político nosso representante na 
''iãinara dos Denutados, a ela retomando em 1906, oca­
sião em auo voltou 'também, depois de um p>ei-iodo de 
afastamento .ã Comissão Diretora do Partido Republica­
no Prnlista, elevado pôsto em que se manteve até o ano 
de 1015.

Da sua profícua vida narlamentar destacamos vários 
momentos em oue fêz sentir a solidez da sua cultura e o 
brilhantismo da sua oratória. _

ASi t/é

F L ,  I



AS, A.A.

F L ,  Z

Nrv dta 29 novembro de 1912, deputado íedcral por 
*530 Paulo, proferiu S. Exa., na Câmara dos Deputados, • 
'mnortante discur'0 , onde fez a defesa do seu parecer, 
como relator na Comissão de Justiça, do projeto que cui­
dava da exnul^So de estrangeiros. A sua elevada cultura 
^urfdica fez nrevalecer. nonto por ponto, a tn^lor ■ tese e 
nunca seria domais transcrever um trecho finaldessa im- 
norfsnto oração oue hem revela o ponto de vista do re- 
nreoontante rto São Paulo.

Resnopdo^rt,:» ataoues formulados ao seu parecer, 
dl.',se o então denutado Adolfo Gordo, depois de pulveri- 
!!ar tod«s arsumentos em contrário, o  seguinte:

"O nroieto n^o ccns+Hui um atentado contra os dU 
-oifno dnq eotranvofros. Neuiium membro de'ta bancada 
/■onontcndri nDi-a bancada naultsta) sem trair o .'eu man- 
'âsto podería nrestar o ano'o de sua palavra ou de .seu vo­
to .a, um nroieto oue tive"° tala intuitos, táo srandes Fão 
o,. poT.vixo, o,,,, o de^apvoivirnanto do progresso de São 
rsa,,!., d“vp ooQ estrangeiros, fanoiados da' bancada pau- 
i ' 'ta ) . o  pt-otetr». vi'a g tranouilivar os estran-

tí, 0 , ]  0 , ] g  voubam O estabO"
lopor.pp peste p.afs e oue com o '«u trabalho, esforço e 
ipteiivancia. nu-VofoTn roiov.prnr conosco na obra do no'SO 
■omA-ac-p mtpisatuai e moral”.

i^uni o coTpapt îrio ST. p-e.aidapto e srs. deputados 
"iia ra fa v "  do sfptc.sg t*o pcTfelta c da homenacem

tiirto ppg gontiaio do cuvir, pue o doputftd î  ̂ Adolfo 
p-ortg„ gno p-tofipoptppo Oua pludoram a faaar de 

OS0  pouic. p-oo crandp pafs d"pt.-o do Bra'H? Re disnu- 
oocoo rJo rootar tepipo sr. Prc'idente p .ars. daputados, se- 
Ha loto»*aoap7,te comoptor outPo mBiroftlco diacurso. PU» 
'-'opiiTiptg,, ria apmão de 14 de dezembro de 1912. a,inr\a 
'Abre o prafeto da, evppl.cãn dos estrangeiros. A clareza 
de, pvpasicão, a semirapca dos arcumantcs e o eonheel- 
mppto da 1urisPTud*pcia p^^tria e pstranaelra pue tratam 
'lo pssnnto. fomrn. Por ,S. Exa.. exnlanadas de forma bri- 

jn^anto p Isto fez com oue. mais uma vez. a CSmara dos 
/Deputados conhecesse o bDlho de sua Inteligência e o 
ocor+e do partido » que pertenço, na escolha de tâo mag­
nífico representante.

Dlano de nota. -sr. Presidente e srs. deputados, é que 
dimante a.s di.soussães na Câmara Federal, os nrôorlos se­
nhores denutados. 'eus offositores, quando defendiam tese 
cOptríria â evnendida por S Exa., o faziam com o maior 
ouidadd. noroue, quer ao prolatar tun parecer no recesso 
das comi,s«des. mi ouer ainda subindo à tribuna da Câma­
ra nara defender seu nonto de vista, .sempre produzia uma 
neca áe extraordinário valor, nela lógica perfeita e pelo 
a.mnlo conhecimento do assunto, que revelava de maneira 
brilhante.

E’ comum denarar-se na leitura dêsses discursos, com 
a citação de Juristas nacionais o estrangeiros, o que evl- 
denda que ao lado de sua Intensa vida parlamentar, e 
Dolítlca, conseguia Sua Excelência tempo para, no re­
cesso do lar. comnulsar os autores que tratavam do as- 
eimto a ser discutido na Câmara, nara que, assim, a ma­
téria ífcasse esclarecida da maneim mais perfeita. Ain­
da na Câmara Federal foi incumbido de relatar o Proje­
to do Código Civil, devolvido pelo Senado Federal, em 
1912, contendo 1.730 emendas. A Comissão constituída 
para êsse llm iniciou os trabalhos em Janeiro de 1913, 

-concluindo-os em 20 de abril do mesmo ano, tendo o re­
latório do ilustre representante pauUsta, despertado o 
maior Interesse por parte da magistratura, dos advogados 
e da Imwensa brasileira, que o recebeu com louvores.

Justamente podem, o Partido Republicano, que há 
quase oitenta anos trabalha para a grandeza de nossa 
terra e 3áo Paulo, orgrühar-se da ação Intelectual que 
manteve S. Exa. nos debates.para a elaboração do Có­
digo Civil, na sessão extraordinária e ordinária que se 
segul'«. Frequentou com assiduidade a tribuna do Con­
gresso para defender o parecer e o relatório, sustentan- 
do-os com abundância de argumentos, pondo em desta­
que, entre outros, o princípio da nacionalidade como 
norme regtdadora do estado e da capacidade das pes­
soas; o reconhecimento dtos filhos adulterlnos. e incestuo­
sos; o instituto do fideicomisso e a ampla liberdade de 
testar.
___ ,Em 1913 foi eleito para o Senado Federal, cargo que

i  a»; '  ^

dignificou atê 1929- Como senador, o Dr.-Adolfo Gordo, 
pela-sua-sólidacultura jmídica^ e experiência poHtica, 

(nas duas Câmaras do Congresso senq>re fez parte das 
Comissões de. Constituição, Legislação e Justiça, Sua 
opinião e os seus pareceres eram sempre ouvidos e admi­
tidos com acatamento, devido a sua brilhante inteligêii- 

■oia e sabedoria. Sua palavra brilhou nas mais agitadas 
I discussões. v
1 Em 1922 apresentou o projeto de Lei de Imprensa, o 
' qual, depois de multo discutido, foi íinalmente aprovado 
com várias modificações. No Senado Federal, nas ses­
sões de 19 de junho, í.o  de agôsto, 11 de agosto, 21 de 
agôsto, 18 de outubro, 19 de dezembro de 1922 e 4 de ju­
nho de 1923, pronunciou o senador Adolfo Gordo extra­
ordinários discursos, procurando mostrar à Nação quão 
indispensável se fazia a promulgação de uma Lei de Im­
prensa. E’ lamentável, sr. Presidente e srs. deputados, 
que me falta tempo para comentar cada uma dessas pe­
ças de oratória e repositório de grandes ensinamentos cí­
vicos e tomo a liberdade de recomendar aos estudiosos a 
sua leitura porque encontrarão elementos de uma valia 
sem conta. E’ interessante salientar-se que a tese de­
fendida pelo Senador Adolfo Gordo foi a que prevaleceu 
e não podería ser de outra forma, porque defendia êle a 
libeixiade de imprensa, mas, também, propugnava pela 
responsabilidade do jornal e do Jornalista que dela abu­
sasse.
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— (Assume a Presidência o sr. Guilherme Gomes).
Em verdade, ainda hoje o que se vê na imprensa do 

pais é uma confusão, às vezes proposital, entre o que seja 
liberdade de imprensa e o que seja proibição na impren­
sa. Proibição no sentido de censura ou ainda no atò ex­
tremo de impedir-se a publicação do jornal. A ambas 
hipóteses sou formalmente contrário. Nesta partioulari- 
dadc, sou uci discipulo do senador Adolfo Gordo, por­
que tambcm entendo que o jornalista poda e deve ter 
libeiJade na sua função, mas é preciso que fique bem 
claro ser ele responsável por tudo aquilo que escreve e 
publica.

Outro fato digno de realce foi a maneira eminente- 
mente objetiva de encarar o problema do anonimato na 
Imprensf., através de seus vibrantes discursos. Criticou 
de maneira violenta essa covardia, que iníelizmente foi 
muito usada na imprensa. E digno de nota é que es­
sas criticas feitas por S. Exa., o senador Adolfo Gordo, 
foram endossadas não só pelos seus eminentes pares, 
como, também, peios jornalistas da época que lhes em­
prestaram decidido apiôip.

No Senado da República, onde o eminente represen­
tante paulista defendeu com ardor suas convicções e os 
seus pontos de vista, teve, por fim, o reconhecimento de 
seus méritos ao ver aprovado o projeto de que wa autor. 
Se é verdade que a Lei de Imprensa aprovada foi alte- 
r-.da por inúmeras emendas, não é menos verdade que 
esta iniciativa foi obra tóda sua e merece, por isso, as 
justas homenagens de tôda a imprensa do pais.

Ainda no Senado foi S. Exa. um defensor do voto 
feminino.

Na ^omissão de Finanças do Senado participou ati­
vamente da elaboração do Código Comercial, tratando 
especlalmento da Lei de Falências.

Em 1925, representou o Brasil na Conferência Inter- 
parlamentar de Comércio, onde apresentou uma tese sô- 
bre o crédito agrícola e obteve sua aprovação no Plená­
rio. Em 1927, representou novamente o Brasil na mes­
ma Conferência efetuada no Rio de Janeho, e, em 1928, 
voltou a representar-nos na mesma Conferência, esta rea­
lizada em Paris.

O trabalho eficiente, os pareceres exarados, os discur­
sos pronunciados pelo Dr. Adolfo Gordo, tanto na Câmara 
Federal como no Senado da República, fez com que fôsse 
convidado várias vezes para exercer o honroso cargo de 
Ministro do Supremo Tribunal, como reconhecimento à 
sua cultura jurídica amplamente revelada em sua ativi­
dade parlamentar. Declmou, entretanto, dêsses convites 
porque sempre considerou ter orientado sua vida no sen­
tido da política e não da magistratura.

No dia 29 de junho de 1929, falecia, vítima de lamen­
tável acidente, quando ainda em plena atividade política 
e legislativa. Com sua mòrte perdeu o país um dos ex­
poentes má.ximos de sua cultura e um político que sem­
pre orientou sua vida pelos mais sadios princípios de ho­
nestidade. trabalho e probidade, e o Partido Republicano 
perdou uma de suas colunas mestras.

Esta, Sr Presidente e Srs. denutados, a nomenagem 
que venho prestar, em nome do Partido a que tenho a 
honra de pertencer, ao Senador Adolfo Gordo, e, desta tri­
buna envio à família do ilustre homem público as mi­
nhas respeitosas saudações pela passagem desta data, que 
piertence, agora não a^ n a s  aos seus, mais a todo o Es­
tado de São Paulo, que teve no ilustre parlamentar, um 
dos mais dedicados servidores. (Muito bem! Muito bem! 
Palmas).


